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 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal“CERVEIRA NOVA” o seu jornal   
--- Sai quinzenalmente Sai quinzenalmente Sai quinzenalmente   

 João Fernando Brito Nogueira, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal supra, 
 Nos termos do artigo 74.º do Decreto-Lei n.º 555/99, 
de 16/12, é emitido o ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 01/07, 
em nome da Palmus - Sociedade de Gestão Imobiliária, S.A., 
matriculada sob o n.º  55 454, na Conservatória do Registo 
Comercial de Gondomar, pessoa colectiva n.º 505 328 267, 
que titula a aprovação da operação de loteamento do prédio 
sito no Lugar do Prado, da freguesia de Vila Nova de Cerveira,  
descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira sob o n.º 00031, em 11.06.85, inscrito ma matriz 
predial rústica n.º 295 da respectiva freguesia. 
 O loteamento foi aprovado por despacho de 6 de 
Setembro de 2006, respeita o disposto no PDM e apresenta, 
de acordo com a planta que constitui o anexo I, as seguintes 
características: 
 Lote n.º 1 - Com área total do lote 552,50 metros qua-
drados, implantação 98,00 m2, sendo na cave destinada a 
garagem com 70 m2, com área de 196,00 m2 para habitação, 
área de construção máxima 266 m2 com 3 pisos, 1 abaixo da 
cota soleira e dois acima, confrontações: Norte com caminho 
público, Nascente com Pio Pires Monteiro, Sul lote n.º dois e 
Poente com caminho público. 
 Lote n.º 2 - Com área total do lote 500,50 metros qua-
drados, implantação 98,00 m2, sendo a cave destinada a 
garagem com 70 m2, com área de 196 m2 para habitação, 
área máxima de construção 266 m2 com 3 pisos, 1 abaixo da 
cota soleira e dois acima, confrontações: Norte com lote n.º 1, 
Nascente Pio Pires Monteiro, Sul lote n.º 3 e Poente com 
caminho público. 
 Lote n.º 3 - Com área total do lote 482,50 metros qua-
drados, implantação com 98,00 m2, sendo a cave destinada a 
garagem com área de 70 m2, e a área de 196,00 m2 para 
habitação, área máxima de construção 266 m2 com três pisos, 
1 abaixo da cota da soleira e dois acima, confrontações: Norte 
com lote n.º 2, Nascente com Pio Pires Monteiro, Sul lote n.º 4 
e Poente com caminho público. 
 Lote n.º 4 - Com área total de 496 metros quadrados, 
implantação com 98,00 m2, sendo a cave destinada a gara-
gem com área de 70 m2, e a área de 196,00 m2 para habita-
ção, área máxima de construção 266 m2, com três pisos, um 
abaixo e dois acima da cota de soleira, confrontações; Norte 
com lote n.º 3, Nascente com Pio Pires Monteiro, Sul com lote 
n.º 5 e Poente com caminho público. 
 Lote n.º 5 - Com área total de 489 metros quadrados, 
implantação com 98,00 m2, sendo a cave destinada a gara-
gem com área de 70 m2, e a área de 196,00 m2 para habita-
ção, área máxima de construção 266 m2, com três pisos, um 
abaixo e dois acima da cota de soleira, confrontações: Norte 
com lote n.º 4, Nascente com Pio Pires Monteiro, Sul com lote 
6 e Poente com o caminho público. 
 Lote n.º 6 - Com área total de 486 metros quadrados, 
implantação com 98,00 m2, sendo a cave destinada a gara-
gem com área de 70 m2, e a área de 196,00 m2 para habita-
ção, área máxima de construção 266 m2, com três pisos, um 
abaixo e dois acima da cota de soleira, confrontações: Norte 

com lote n.º 5, Nascente Pio Pires Monteiro, Sul com lote n.º 7 
e Poente com o caminho público. 
 Lote n.º 7 - Com área total de 518,50 metros quadra-
dos, implantação com 98,00 m2, sendo a cave destinada a 
garagem com área de 70 m2, e a área de 196,00 m2 para 
habitação, área máxima de construção 266 m2, com três 
pisos, um abaixo e dois acima da cota de soleira, confronta-
ções: Norte com lote n.º 6, Nascente com Pio Pires Monteiro, 
Sul com lote n.º 8 e Poente com caminho público. 
 Lote n.º 8 - Com área total de 544,50 metros quadra-
dos, implantação com 98,00 m2, sendo a cave destinada a 
garagem com área de 70 m2, e a área de 196,00 m2 para 
habitação, área máxima de construção 266 m2, com três 
pisos, um abaixo e dois acima da cota de soleira, confronta-
ções: Norte com lote n.º 7, Nascente com Pio Pires Monteiro, 
Sul com lote terreno sobrante e Poente com o caminho públi-
co. 
 Lote n.º 9 - Com área total de 636,00 metros quadra-
dos, implantação com 98,00 m2, sendo a cave destinada a 
garagem com área de 70 m2, e a área de 196,00 para habita-
ção, área máxima de construção 266 m2, com três pisos, um 
abaixo e dois acima da cota de soleira, confrontações: Norte 
com terreno sobrante, Nascente com Pio Pires Monteiro, Sul 
com lote n.º 10 e Poente com o caminho público. 
 Lote n.º 10 - Com área total de 760,00 metros quadra-
dos, implantação com 98,00 m2, sendo a cave destinada a 
garagem com área de 70 m2, e a área de 196,00 m2 para 
habitação, área máxima de construção 266 m2, com três 
pisos, um abaixo e dois acima da cota de soleira, confronta-
ções: Norte com lote nº. 9, Nascente com Pio Pires Monteiro, 
Sul com caminho público e Poente com o caminho público. 
 Condicionamentos da aprovação, o início dos traba-
lhos deverão ser previamente comunicados à DOSM - Divisão 
Técnica de Serviços Municipais da Câmara Municipal - e às 
restantes entidades competentes (EDP, TELECOM) para pro-
ceder à sua fiscalização. 
 Conforme planta que constitui o anexo II em anexo, faz 
parte integrante deste Alvará a adjunta cópia por mim rubricadas. 
 Para a conclusão das obras de urbanização foi fixado 
o prazo de 8 (oito) meses. 
 Não houve contrato de Urbanização. 
 Foi prestada a caução no valor de 160 285,65 € (cento 
e sessenta mil duzentos e oitenta e cinco euros e sessenta e 
cinco cêntimos). 
 Dado e passado para que sirva de título ao requerente 
e para todos os efeitos prescritos no Decreto-Lei n.º 555/99, 
de 13/12. 
 Validade do presente título: início 8 de Fevereiro de 
2007 a 8 de Outubro de 2007. 
 A receita do presente alvará foi cobrada com a guia n.º 
594 do dia 9/2/2007, no total de 2078,00 €. 
 Registado nesta Câmara Municipal em 22 de Fevereiro 
de 2007. 

Vila Nova de Cerveira, 22 de Fevereiro de 2007 
O Vice-Presidente da Câmara Municipal, 

a) - João Fernando Brito Nogueira 
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Estimado assinante: 
 

Se a data que consta da etiqueta de ende-
reçamento do seu jornal se encontrar sub-
linhada, rogamos-lhe que proceda ao 
pagamento da sua assinatura no mais bre-
ve prazo, a fim de evitar a suspensão do 
envio do quinzenário. Obrigado! 

CERVEIRA NOVA 
O jornal  dos cerveirenses 

► Agrupamento de Escolas de 
Cerveira candidatou-se a novos 
cursos 
 

O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Cer veira candidatou-se, no âmbito do Programa 
Novas Oportunidades, promovido pelo Ministério da 
Educação, aos seguintes cursos: 

- Curso de Educação e Formação de Electrici-
dade e Instalações, do Tipo II, no biénio 2007/2009; 

- Curso de Educação e Formação de Assis-
tente Comercial, do Tipo II, biénio 2007/2009; 

- Curso Profissional de Apoio Psicossocial, do 
Tipo III, no triénio 2007/2010; e 

- Curso Profissional de Análises Laboratoriais, 
do Tipo III, no triénio 2007/2010. 

Os cursos de educação e formação fornecem 
uma certificação escolar - 9.º Ano Profissional do 
Nível II e os cursos profissionais uma certificação 
escolar e profissional do Nível III. 

FUNERAIS 
EM COVAS 

 

João Manuel Dias da Cruz, de 32 
anos, foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial de Covas. O falecido, solteiro, era 
natural de Vila Nova de Cerveira e resi-
dia em Covas, no lugar de Outeiro do 
Tojo. 

EM CAMINHA 

 

Com 93 anos de idade, foi a 
sepultar, no Cemitério Municipal de 
Caminha, Ana Emília de Jesus (“Ana 
do Rufino”). A falecida, que se encon-
trava no Lar Maria Luísa, em Cerveira, 
era natural de Reboreda. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

 
Ainda para o mesmo Cemitério foi 

a sepultar José António Pinto, casado, 
que residia no lugar da Cerdeirinha. 

 

Para o mesmo Campo Santo foi a 
enterrar Artur José Gonçalves Duque, 
de 78 anos, casado, que residia no 
lugar de Valinha. 

 

Também, no Cemitério Paroquial 
de Covas, foi sepultado Adolfo José 
Afonso, viúvo, de 84 anos, que residia 
no lugar de Fontela. 

► Incêndio, motivado por 
curto-circuito, numa garagem  
na  Avenida 1.º de Outubro, 
em Cerveira 
 

Numa garagem situada nos baixos de uma 
habitação, na Avenida 1.º de Outubro, em Cerveira, 
declarou-se um incêndio motivado por um curto-
circuito. 

O proprietário do imóvel, Armando Romeu, e 
sua esposa, quando deram pelo que se estava a 
passar, solicitaram os serviços dos Bombeiros 
Voluntários que, de imediato, prestaram auxílio. 

Apesar, felizmente, do sinistro não ter atingido 
grandes proporções, o certo é que ainda causou 
elevados prejuízos. 

► Caso resolvido em Gondarém 
com um jovem que esteve a 
trabalhar em França 
 

No “Cerveira Nova” do passado dia 5 de Abril 
publicamos, na “Crónica da quinzena”, um texto inti-
tulado “Cuidado com certos contratos de trabalho 
para França”, onde referíamos que um jovem de 
Gondarém, de nome Fernando Alberto Tei xeira de 
Jesus, por motivo de um acidente de trabalho, em 
França, estava a ter problemas pela «não concreti-
zação, por parte dos empregadores, de compromis-
sos ligados à área dos seguros». 

Temos agora a informação que o Fernando de 
Jesus, entretanto regressado a Portugal, já tem todo 
o seu caso resolvido, favoravelmente, pelo que, 
segundo ele afirmou, «está tudo legal». 

Crónica da quinzena 
 

Com sete realizações, Maio é o 
mês das feiras em Cerveira 

Costuma dizer-se «Maio mês das flores». De 
facto é uma altura do ano em que se vê tudo florido. 

Só que em Cerveira, além de trazer flores, o 
mês de Maio é um dos protagonistas da realização 
de sete feiras, facto que poderá permitir, relativo à 
nossa terra, que este ano se possa dizer que Maio é 
o mês das feiras. 

E senão vejamos: são quatro edições da feira 
semanal; foi a realização da Feira de Artes e Velha-
rias; a realização da II Feira do Emprego do Vale do 
Minho; e a III Feira da Saúde de Vila Nova de Cer-
veira. 

Como é evidente todos estes certames são 
do maior interesse para o concelho cer veirense 
dado o elevado número de visitantes que proporcio-
nam e o movimento comercial que a maior parte 
dessas pessoas dão a tudo que é vendável e a posi-
tiva apreciação que fazem dos pontos mais caracte-
rísticos da vila. 

São realizações como estas ou similares que, 
a nível do Alto Minho, dão certo protagonismo a Vila 
Nova de Cerveira e causam alguma inveja a uma 
certa mediocridade, reinante, de fora do concelho. 

 
José Lopes Gonçalves 

No passado dia 28 de Abril decorreu, no Cen-
tro Cultural de Belém, a Grande Final do Campeona-
to Nacional da Língua Portuguesa, transmitida em 
directo pela SIC, no qual participou Miguel Ângelo 
Domingos Rodrigues da turma C, do sexto ano, da 
Escola Básica 2,3/Sec de Vila Nova de Cerveira. 

O Miguel, tal como “Cerveira Nova” já publi-
cou, para chegar à Grande Final passou por duas 
fases de apuramento. 

A ida do Miguel foi apoiada pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, que subsidiou 
este projecto, e pela Comissão Provisória do Agru-
pamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira. 

Infelizmente, o Miguel não foi um dos seis 
apurados nas provas eliminatórias. No entanto, o 
seu sentido de responsabilidade é de realçar. 

► Miguel Ângelo Rodrigues, aluno 
da Secundária de Cerveira, presente 
na grande final do Campeonato 
Nacional da Língua Portuguesa 

► A III Feira da Saúde de Vila 
Nova de Cerveira de 25 a 27 de Maio 
 

No Fórum Cultural de Vila Nova de Cerveira 
vai ter realização a III Feira da Saúde, que ocorrerá, 
exactamente, em 25, 26 e 27 de Maio (Sexta, Sába-
do e Domingo). 

Durante três dias haverá palestras sobre 
sexualidade, alimentação, nutrição e outros temas 
de interesse ligados à saúde. 

Nesta terceira edição da Feira da Saúde de 
Vila Nova de Cerveira foi introduzido mais um dia, 
em relação a anos anteriores, porque nos certames 
passados foram apenas dois dias. 

Como já vai sendo habitual, todas as edições 
da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cer-
veira, têm decorrido bem. 

A que teve realização em 13 de Maio contou 
com a comercialização de variados artigos, com 
especial destaque para as peças de artesanato, já 
que beneficiou da presença de regular público. 

A doçaria também teve o seu lugar, com des-
taque para os “biscoitos de milho”, uma especialida-
de local, que de certame para certame vai ganhando 
mais fama. O mel e outras guloseimas tiveram, 
igualmente, o interesse das pessoas. 

No aspecto di versão, a Feira de Artes e 
Velharias do segundo domingo de Maio, devido ao 
tempo incerto, não contou com as habituais actua-
ções populares. 

► A edição, de Maio, da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cerveira foi prejudicada devido 
às condições do tempo 

► Regadio tradicional e 
requalificação da Rua do 
Prado, em Cerveira, e 
actualização toponímica 
 

A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra tem programada a 2.ª fase do regadio tradicional 
da rua do Prado, bem como tem previsto, para breve, 
o início do «processo de actualização toponímica e 
de atribuição de números de polícia na zona oriental 
da freguesia». 

Ainda na rua do Prado houve obras de regula-
rização, bem como a melhoria de acesso à Devesa 
do Queimado. 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

► Encontro, em Cerveira, de 
clubes da floresta do distrito 
de Viana do Castelo 
 

Com o objectivo de estreitar relações de ami-
zade e companheirismo entre os clubes de floresta 
do distrito de Viana do Castelo, realizou-se em Vila 
Nova de Cerveira um concorrido encontro. 

Houve plantação de árvores na freguesia de 
Sopo, na zona do Parque Eólico de S. Paio, visita ao 
Aquamuseu do Rio Minho e ainda outras acti vidades. 
Entre elas a sensibilização de jovens para a preven-
ção de fogos florestais. 

Participaram no encontro diversas colectivida-
des do Alto Minho. 

► O “passeio ao marisco”  
teve paragem em Cerveira 
 

No Domingo, 6 de Abril, teve paragem, por 
largo tempo, o denominado “passeio ao marisco”. E 
essa paragem aconteceu no Castelinho, em Cervei-
ra, onde mais de uma dezena de automóveis, espe-
cialmente mais antigos, estiveram estacionados com 
os seus diversos ocupantes a passearem pela sede 
do concelho. 

O “passeio ao marisco” foi organizado pelo 
Clube Automóvel Antigo e Clássico de Braga. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

ROUBADAS AS ESMOLAS DO CEMITÉRIO 
 
 Causou viva indignação o arrombamento veri-
ficado recentemente no mealheiro das esmolas da 
capelinha da santinha do cemitério municipal de Vila 
Nova de Cerveira. Os meliantes, depois de levarem 
todas as esmolas que lá se encontravam e antes de 
se retirarem, ainda tiveram tempo de deixar escrito: 
“Senhor ladrão, não há mais dinheiro para roubar”. 
 Acto condenável praticado por vândalos à 
solta a pedir severo castigo. 
 

Gaspar Lopes Viana 

► Dois novos estabelecimentos 
comerciais na Rua Queirós 
Ribeiro, em Cerveira 
 
NUANCES TEXTIL & LAR -  
 

Em fase de registo da marca nacional Nuan-
ces, no Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
(I.N.P.I.), este estabelecimento comercial, situado 
na Rua Queirós Ribeiro, dedica-se a artigos têxteis 
e à decoração. 

De salientar que esta casa, propriedade de 
Cecília Ribeiro, criou o saco tradicional, com as 
armas de Vila Nova de Cerveira, destinado a trans-
portar os “biscoitos de milho”, uma especialidade 
local e que brevemente será alargado a outros pro-
dutos. 

 
“CANTINHO DOS AMIGOS” - 

 

A casa onde existiu, num passado já distante, 
o famoso estabelecimento de Jacinto José Barbosa 
(Tem tudo, Compra tudo e Vende tudo), volta a ter 
actividade, já que recentemente e depois de devida-
mente remodelado, foi ali instalado o “Cantinho dos 
Amigos”, um bar com funções variadas que poderão 
incluir marisqueira e serviços de restaurante. 

Este novo estabelecimento comercial, na Rua 
Queirós Ribeiro, é propriedade de Vanda Luísa 
Esteves Gomes Martins. 

► Escola EB 2,3/Sec de Vila Nova 
de Cerveira regressa ao século XVIII 

Escola revive um dia no Século XVIII: várias 
actividades e um jantar faustoso permitiram a alunos, 
encarregados de educação e professores reviver o 
quotidiano oitocentista. 

No passado dia 4 de Maio, decorreu na escola 
uma actividade organizada pelo grupo de professo-
res de História e pelos alunos do 11.º B: “Um dia no 
século XVIII”. 

Trajes da época desfilaram por todo o recinto 
escolar, envergados por professores e alunos, mos-
trando a toda a comunidade como se vi via no passa-
do; pela tarde, uma merenda com bolo podre e cho-
colate quente reuniu a “aristocracia” local. 

À noite, o grande momento: o jantar. A emen-
ta composta por um caldo de cozido à portuguesa, 
peru recheado e magníficas sobremesas despertou 
o gosto pelo requinte da corte de D. João V. reis e 
rainhas, príncipes e princesas, damas e cavalheiros 
saborearam este manjar à única luz dos candelabros, 
que deram ao serão um brilho inigualável. 

 
Escola Básica 2,3/Sec de Vila Nova de Cerveira 

► Filho de cerveirense na equipa 
de arquitectos que venceu um 
concurso de ideias no Porto 

Concurso de ideias para a requalificação do 
Estaleiro do Ouro e zona envolvente, no Porto, foi 
ganho, entre 56 propostas, por uma equipa de arqui-
tectos, da qual faz parte Vasco da Gama, filho de 
uma cerveirense que reside em Nogueira. 

"O antigo Estaleiro do Ouro é uma estrutura 
secular que funcionou como actividade económica 
até ao ano de 2005. Destinava-se à construção e 
reparação de embarcações em madeira, represen-
tando uma das últimas marcas da actividade portuá-
ria na margem do Douro que, rapidamente, após o 
abandono da actividade, se transformou num foco 
de degradação física e ambiental". 

O projecto assenta num instrumento musical 
que funciona através da energia da água e das 
marés, será o "Respirad'ouro", um órgão constituído 
por uma cisterna fechada que comunica com a água 
do rio por uma janela mergulhada, e com a atmosfe-
ra, por dois conjuntos de tubos bizelados. Durante a 
maré enchente, a água que sobe expulsa o ar da 
cavidade; este tem de passar pelos tubos e fá-los 
soar; durante a maré vazante, quando o ar é sugado 
para o interior, soa outro conjunto de tubos, dispos-
tos ao contrário dos primeiros. 

O "Respirad'ouro" há-de consagrar o sítio do 
Estaleiro, transformando a força vi va das marés em 
sons que lembram por vezes um órgão de catedral, 
um canto de ave ou um vapor à distância, emanados 
de lugares desconexos do molhe, como longas 
melodias sem autor nem lugar, cujas notas serão 
escolhidas pelos bons músicos da cidade. 

A história passada, presente e futura do lugar 
passa a ser cantada eternamente. 

Este trabalho valeu à equipa de arquitectos 
concorrente um prémio pecuniário de dez mil euros. 

► A “Antologia do Círculo dos 
Poetas Lusófonos de Paris” em 
que participou a colaboradora 
de “Cerveira Nova” Maria da  
Conceição Vasconcelos 
 

Foi publicada, em 
França, a “Antologia do 
Círculo dos Poetas 
Lusófonos de Paris”, na 
qual participa a aprecia-
da colaboradora de 
“Cerveira Nova” Maria 
da Conceição Vascon-
celos. 

São cerca de vin-
te poetas os que inte-
gram o livro que nos 
transmi tem trabalhos 
muito interessantes, nos quais sobressaem, como 
seria de esperar, os de Maria da Conceição Vascon-
celos. 

► Dia Mundial da Criança vai 
ser comemorado em Cerveira 
 

Em 1 de Junho, Dia Mundial da Criança, vai 
haver comemorações em Vila Nova de Cerveira. 

As principais comemorações serão vi vidas por 
alunos do 1.º Ciclo e jardins de infância do concelho 
com actividades destinadas às suas idades. 

► “Quem Somos - Os Cavaleiros 
do Asfalto”, na Galeria Projecto, 
em Cerveira, até 10 de Junho 
 

Teve início no dia 
12 de Maio, na Galeria 
Projecto, em Vila Nova de 
Cer veira, uma exposição 
de fotografia intitulada 
“Quem Somos - Os Cava-
leiros do Asfalto”. 

A mostra, que esta-
rá patente ao público até 
10 de Junho, é da autoria 
de Paulo Roberto e poderá 
ser vista de Segunda a 
Sexta-feira, das 9h às 18h, 
e aos Sábados e feriados, 
das 10h00 às 13h00 e das 
14h00 às 18h00. 
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Contactos úteis 
 

Câmara Municipal: 
 Telf.: 251 708 020  
 Telm: 919 787 668  /  961 958 854 
           936 708 022  /  935 708 020 
 Fax: 251 708 022 
 
Casa do Turismo: 
 Telf.: 251 708 023 
 
Bombeiros Voluntários: 
 Telf.: 251 795 315 
 
Biblioteca Municipal: 
 Telf.: 251 708 140 
 
Aquamuseu do Rio Minho 
 Telf.: 251 708 026 
 
Guarda Nacional Republicana: 
 Telf.: 251 795 113 
 
Centro de Saúde: 
 Telf.: 251 795 289 
 
Clipóvoa: 
 Telf.: 251 706 100 
 
Piscina Municipal: 
 Telf.: 251 708 025 

FOTO MOTA 

28 de Março 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 14 de Março de 

2007 
 
Património Municipal 
 
• Arrematação de lugares de venda na feira sema-

nal 
• Mercado Municipal – Mini Mercado Rosinha – 

Permuta de loja 
 
Regulamentos Municipais 
 
• Regulamento do cartão municipal do idoso “Idade 

+”  
 
Escolas do Concelho 
 
• Colégio de Campos – Parecer/abertura de cursos 

de informática 
 
Assuntos de Pessoal Municipal 
 
• Processos de inquérito a instaurar a duas funcio-

nárias da Câmara Municipal 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
• Catarina Maria Alves Martins da Lara Fernandes 

– Reconhecimento prévio para isenção de IMT – 
Imposto Municipal sobre as Transmissões onero-
sas de imóveis 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira – 

Viagem a Chagny 
• Maria Luísa Conde Lopes – Trabalho de poesia - 

Pedido de apoio 
• Águas do Minho e Lima – Integração das “baixas” 

no sistema multimunicipal 
• Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Norte – Notário Privativo da Câmara 
Municipal 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público 

Perante uma plateia repleta de alunos, o 
secretário de estado do emprego e formação pro-
fissional, Fernando Correia, que inaugurou a II Fei-
ra do Emprego do Vale do Minho, no Fórum Cultu-
ral de Cerveira, deixou claro que “a competência e 
qualificação dos portugueses” são critérios funda-
mentais para “  a promoção do emprego e aumento 
da riqueza nacional”. 

Lembrando que a competitividade não passa 
pela mão de obra mas pelo conhecimento, Fernan-
do Correia, desmontou a ideia que a taxa de 
desemprego nos licenciados é grande e alertou 
para o facto de os salários das pessoas com quali-
ficações serem superiores aos restantes. 

“Todas as nossas energias estão colocadas 
na qualificação dos portugueses porque sabemos 
que esse é o caminho certo” referiu o governante, 
esclarecendo que “se a escolaridade nacional fos-
se equivalente à média dos países da OCDE tería-
mos um crescimento de mais 1,2 por cento ao ano,  
o que colocaria Portugal no pelotão dos países 
com maior desenvolvimento”. 

Em discurso directo para os jovens sentados 
na plateia, o governante referiu que “os tempos de 
transição da escola para o mercado de trabalho 
são difíceis” e incentivou-os “a nunca deixarem de 
estudar”  porque “o melhor investimento que se 

pode fazer é na qualificação progressiva” 
Relativamente à feira do emprego, Fernando 

Correia, destacou o papel desempenhado na divul-
gação e reforço das competências dos jovens por-
tugueses, felicitando a autarquia local pela aposta 
e empenho neste sector nuclear para a qualifica-
ção da população concelhia.   

O presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira, enal-
teceu a importância da feira enquanto “divulgadora 
de novas oportunidades” e “espaço de reflexão e 
debate de acordo com as perspectivas de desen-
volvimento profissional da região”. 

“O Vale do Minho é uma área com enorme 
potencial que tem crescido muito em termos indus-
triais e de serviços” assinalou José Manuel Carpin-
teira, lembrando “a necessidade de definir estraté-
gias empresariais e reforçar as competências e 
qualificações da população face aos desafios 
emergentes”        

Além de expositores institucionais e privado 
e a apresentação de diversos painéis temáticos, a 
feira do emprego proporcionou animação nocturna 
com o comediante Francisco Menezes (quinta-
feira), Tuna Académica do Minho (sexta-feira) e 
Artur Caldeira/Bárbara Passos (sábado).  

Feira do Emprego do Vale do Minho 

 

- Competência e qualificação geram emprego e melhores salários 

 
(Expositores institucionais e privados, oficinas on line e técnicas de procura de 
emprego juntaram-se numa feira destinada a promover novas oportunidades de 
emprego e maiores qualificações e competências aos trabalhadores) 

No seguimento de anos anteriores, a Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira aprovou, em sessão do 
executivo municipal, um subsidio destinado a apoiar 
a actividade das associações culturais, recreativas e 
de estudantes, bem como centros sociais e paro-
quiais do concelho. 

O apoio individual dispensado às associações está 
directamente relacionado com a dimensão e as activi-
dades propostas no respectivo plano de actividades 

para o presente ano. Além deste apoio, o município 
garante disponibilidade técnica e logística e a cedên-
cia gratuita do serviço municipal de transportes de 
acordo com o regulamento em vigor. 

Devido à necessária contenção da despesa munici-
pal, mantém-se genericamente a situação verificada 
em anos anteriores no que respeita aos valores das 
transferências financeiras. O montante global às 22 
colectividades concelhias situa-se em 68.500,00 €. 

Autarquia apoia associações 
com subsídio global de 68 mil euros 



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

QUADRO DE HONRA 
DE “CERVEIRA NOVA” 

 
 

ASSINANTES QUE COMPLETARAM 
25 ANOS DE INSCRIÇÃO 

 
Em 20 de Fevereiro de 2007 
 Carlos Couto Guerreiro, de Sesimba 
 Alfredo Lages, da França 
 Orlando Lages, da França 
 Maria Isabel Amorim Conde Lopes, de Loivo 
 

Em 20 de Março de 2007 
 Napoleão Augusto Silva Rodrigues, de Cerveira 
 

Em 5 de Abril de 2007 
 Manuel Joaquim Ferreira Cunha, de Odivelas 
 Agostinho Gonçalves Costa, de Cerveira 
 

Em 20 de Abril de 2007 
 José Carlos Bernardes Gonçalves,  
                                                das Caldas da Rainha 
 

Em 20 de Maio de 2007 
 Armando José Amorim, de Lisboa 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

SOLIDARIEDADE COM 
“CERVEIRA NOVA” 

 

 Tiveram a gentileza de contribuir 
com ajuda extra para o “Cerveira 
Nova” os seguintes assinantes: 

 

Sérgio Mário Rebelo, de VNCerveira, com € 
2,00; Vidal Martins Fernandes, de Campos, com € 
2,00; José Manuel Alves de Jesus, de Gondarém,  
com € 2,00; Augusto José Encarnação Valentim,  
de Loivo, com € 2,00; Diamantino Nascimento 
Gonçalves, de Campos, com € 2,00; Manuel Cân-
dido Ribeiro, de VNCerveira, com € 2,00; Manuel 
Fernandes Valentim, de Campos, com € 2,00; 
Joaquim José Gomes, de Gondarém, com € 4,00; 
José Maria Faria Barbosa, de Candemil, com € 
2,00; Fernando Manuel Santos Costa, de VNCer-
veira, com € 2,00; Ricardo Esteves, de Caminha, 
com € 2,00; Raquel Preza Pedreira, de Lisboa, 
com € 2,00; Fernando Manuel Martins Lourenço, 
de Campos, com € 2,00; Maria Rosa Sá Couto, 
de Gondarém, com € 2,00; Paulino Maria Araújo 
Ferreira, de Gondarém, com € 2,00; Manuel Silva, 
de Fafe, com € 7,00; Maria de Fátima Pires Silva, 
de Gondarém, com € 4,00; José Augusto Costa 
Martins, de VNCerveira, com € 2,00; José Luís 
Silva Pereira, de Braga, com € 2,00; Manuel 
Venade Martins, dos E.U.A., com € 6,00; António 
Joaquim Gonçalves Sanches, de VNCerveira, 
com € 2,00; Laurestino José da Silva Alves Sal-
gueiro, de Gondarém, com € 2,00; Joaquim Amé-
rico Gameiro, de Covas, com € 2,00; Manuel Elias 
da Silva, de VNCerveira, com € 2,00; Alberto José 
da Silva Alves, de VNCerveira, com € 2,00; José 
Alberto Ferreira Martins, de Gondarém, com € 
2,00; Júlio Dantas, de Campos, com € 2,00; Ale-
xandrino Faria Barbosa, de Carnaxide, com € 
4,00; Anónimo, de Gondarém, com € 3,00; Joa-
quim de Sousa Malheiro, de Campos, com € 2,00; 
Gaspar Pereira Dantas, de Sopo, com € 7,00; 
António José Cunha Fernandes, de Lanhelas, 
com € 2,00; Amabélia Júlia Fernandes Carvalho, 
de Lisboa, com € 1,00; Yvone Marie Venade Gon-
çalves, de Reboreda, com € 2,00; Maria Emília 
Alves Rebelo, de Rio T into, com € 2,00; Dr. Antó-
nio Manuel Quintas, de VNCerveira, com € 2,00; 
JOFICAR - Gabinete de Serviços Unipessoal, 
Lda., de VNCerveira, com € 2,00; José Gomes, 
de Vila Meã, com € 2,00; Artur Azevedo Bouça, 
de VNCerveira, com € 2,00; José Maria Encarna-
ção Gomes, de VNCerveira, com € 7,00; Luís Fili-
pe Carvalho Lopes, de Loivo, com € 2,00; e 
Ernesto Freitas Pinto de Barros, do Porto, com € 
2,00. 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 
 

Sábado, 26 de Maio - 21h30 
 

EPIC MOVIE 
 

Género: Aventura / Comédia 
M/12 anos 

 

Sábado, 2 de Junho - 21h30 
 

ARTUR E OS MINEIROS 
 

Género: Animação / Fantasia / Família 
M/4 anos 

 

Sábado, 9 de Junho - 21h30 
 

Mr. BEAN EM FÉRIAS 
 

Género: Comédia / Romance / Musical 
M/12 anos 

 

Sábado, 16 de Junho - 21h30 
 

HOMEM ARANHA 3 
 

Género: Aventura 
M/12 anos 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA”  
CUSTA ANUALMENTE: 

Edição impressa: 
Em Portugal - € 18,00 

No Estrangeiro - € 30,00 
 

Edição digital: € 12,50 

“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

Rancho da Casa do Minho em 
Lisboa, com actuação em Covas, 
apresenta a sua agenda de 
exibições para este ano de 2007 
 

O Rancho Folclórico da Casa do Minho em 
Lisboa tem já agendadas para este ano  cerca de 
uma vintena de actuações nos mais diversos pontos 
do País, entre elas está uma na freguesia de Covas 
no dia 12 de Agosto. 

Depois de ter actuado no dia 19 de Maio no 
Festival de Folclore Fonte da Senhora, em Alcoche-
te, prepara-se para mais as seguintes exibições: 

 
• Em 25 de Maio, no Festival de Folclore de Salva-

terra de Magos; 
• Em 27 de Maio, em Mar vila - Lisboa; 
• Em 3 de Junho, no Festi val de Folclore da Casa 

do Minho de Lisboa, em Belém - Lisboa; 
• Em 22 de Junho, no Colégio Manuel Bernardes, 

no Lumiar - Lisboa; 
• Em 23 de Junho, no Festival de Folclore de Dan-

ças e Cantares do Montijo - Afonsoeira; 
• Em 8 de Julho, em Cossourado - Paredes de 

Coura; 
• Em 14 de Julho, no Cartaxo; 
• Em 28 de Julho, no Festival de Folclore de Porta-

legre, Alto Alentejo; 
• Em 4 de Agosto, na Herdade - Castelo Branco; 
• Em 5 de Agosto, em Venade - Paredes de Coura; 
• Em 11 de Agosto, na Malhada - Góis; 
• Em 12 de Agosto, em Covas - VNCer veira; 
• Em 12 de Agosto, na festa da Sr.ª do Amparo, 

em Paredes de Coura; 
• Em 8 de Setembro, em S. Mamede de Infesta, 

em Matosinhos; 
• Em 9 de Setembro, na Pampilhosa da Serra; 
• Em 23 de Setembro, na romaria minhota da Casa 

do Minho, em Belém - Lisboa; e 
• Em 30 de Setembro, no Festival de Folclore 

Milharado, de Mafra. 
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Medicinas Alternativas 
- “A vigia da saúde” 

 
PERGUNTAS COM DIREITO A RESPOSTA 

 
Conforme informava no número anterior deste 

Jornal, nos dias 25, 26 e 27 deste mês, as Terapias 
Tradicionais Chinesas (Medicinas Alternativas) esta-
rão mais uma vez presentes na Feira da Saúde de 
Vila Nova de Cerveira e, assim, à inteira disposição 
dos seus utentes e público em geral, que tanto inte-
resse demonstraram no ano anterior. 

Leitora M. Conceição, de S. Pedro da Torre, 
pergunta quais são os sintomas mais frequentes e 
relati vos ao stress. Como deve calcular, e em qual-
quer paciente, os sintomas variam de pessoa para 
pessoa. No entanto, na maioria dos casos surgem 
com dores de cabeça frequentes (sinal de sobrecar-
ga mental), dor de ombros, problemas alimentares, 
fadiga, impaciência, etc., etc.. No entanto, o stress é 
algo natural. Todos já o experimentaram quase dia-
riamente, desde os mais pequenos incómodos a 
uma discussão mais forte. Em regra, 98% dessas 
situações não são de cuidado ou de problemas 
maiores. Os restantes 2%, por vezes, podem tornar-
se, em alguns dos casos, numa vida quase impossí-
vel a sustentar! 

Todo o stress negati vo pode ser controlado, 
desde que se possa manter o stress positivo supera-
do ao negativo. Em casos mais graves, as suas con-
sequências são imprevisíveis, viradas, até, ao suicí-
dio! Estes casos extremos têm muito a ver com a 
solidão, isolamento, auto-estima por baixo, falta de 
moti vação aos distúrbios digesti vos, são as princi-
pais causas do stress negati vo. 

Para todos os casos relativos ao stress, deve-
se consultar o médico de família, o qual poderá 
resolver em grande parte esse problema. São vários 
os tratamentos aconselhados para essas situações, 
desde as terapias psicológicas e energéticas, às 
terapias ambientais. Para estes sintomas estão tam-
bém aconselhadas as terapias tradicionais chinesas 
(acupunctura) com um papel também relevante nas 
melhoras ou até algumas curas completas para cada 
caso. Deve-se, portanto, ter em atenção qualquer 
sintoma fora do normal no comportamento diário, se 
o mesmo persistir. Felizes daquelas que, para os 
mais variados sintomas como alerta, são “avisados 
pelas suas campaínhas” (...) e, assim, serem rapida-
mente tratados, antes que possam surgir complica-
ções mais desagradáveis. Penso ter satisfeito a 
curiosidade desta leitora de S. Pedro da Torre e, 
também, de todos aqueles que possam sentir iguais 
sintomas. 

Leitor F. Esteves, de Vila Praia de Âncora, 
pergunta qual a terapia manipulativa aconselhada 
para a sua situação. Procurando esclarecer e dar 
sugestões para o seu caso apresentado minuciosa-
mente, e como se trata de um assunto um pouco 
alongado, responderei ao seu pedido no próximo 
número, por razões de espaço neste Jornal. No 
entanto, não deve de suspender qualquer tratamen-
to prescrito pelo seu médico de família. 

 
Jorge A. dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

Associação Portuguesa de Acupunctura SU-JOH 

Manutenção de uma 

boa higiene oral (II) 

Com a escova consegue-se remover a placa 
bacteriana dos locais acessíveis, mas nos espaços 
entre os dentes os fi lamentos da escova tem mais 
dificuldade em chegar. Como complemento na higie-
ne oral diária utiliza-se o fio/fita dentária ou escovi-
lhão dentário caso haja espaço entre os dentes que 
permitam a sua utilização. Corte aproximadamente 
40cm de fio dentário e enrole-o quase todo no dedo 
médio de uma mão. Deixe aproximadamente 5 cms 
de fio dentário entre os dedos e enrole um pouco de 
fio no dedo médio da outra mão. Utilize os polegares 
para o uso nos dentes superiores e os indicadores 
para os dentes inferiores. Com movimentos suaves 
de zig-zag introduza o fio dentário nos espaços 
interdentários e de seguida faça deslizar o fio contra 
a superfície do dente e ligeiramente abaixo da linha 
da gengiva sem fazer muita pressão. Por cada face 
do dente utilize uma secção limpa de fio, desenro-
lando um pouco de fio de um dedo e enrolando a 
parte utilizada no outro dedo. Não use para realizar 
a sua higiene oral palitos ou outros materiais não 
apropriados, devido a que estes podem partir-se, 
provocar lesões nas gengivas ou até causar fractura 
da estrutura dentária.  

No caso de ter alguma dúvida não deixe de 
consultar o seu médico dentista.  

 
Nelson Fernandes / Médico Dentista 

Tempos Passados 
 
Vem sentar-te a meu lado, no banco,  
                                          diante de casa, marido; 
Há muitos anos que estamos a viver juntos. 
Anoitece, o tempo está bom, e é também  
                                          o anoitecer da nossa vida... 
Não tínhamos nada para começar,  
                                          tudo estava por fazer. 
Nós demos tudo. Mas foi duro. Foi preciso  
                                          coragem, perseverança. 
É preciso amor, e o amor não é aquilo que a gente  
                                          pensa quando começa. 
Não são apenas os beijos que se trocam, as palavras  
sussurradas aos ouvidos, o sentir-se um junto do outro. 
O tempo da vida é longo, o dia do casamento  
                                          é apenas um dia. 
E em seguida... Tu lembras-te? É só a seguir que  
                                          a vida começa: 
É preciso fazer o que está desfeito; é preciso refazer,  
                                          pois está desfeito ainda. 
Vêm os filhos; é preciso nutri-los, vesti- los, educá-los.  
                                          E não acaba mais. 
E a gente não progredia e, por vezes, até parecia que  
                                     retrocedia. Lembras-te marido? 
Tantas preocupações, tantos trabalhos!... 
Permanecemos fiéis um ao outro. 
Assim pude apoiar-me em ti e tu apoiaste-te em mim. 
Tivemos sorte de estar unidos; lançamo-nos os dois à  
                                          obra, aguentamos firmes. 
O amor verdadeiro não é aquilo que se pensa. 
O amor verdadeiro não é de um dia, mas de sempre. 
É ajudar-se, compreender-se, dialogar, perdoar. 
E pouco a pouco a gente vê que tudo se arranja. 
 
Senta-te pertinho de mim. Não diremos nada;  
                                          não precisamos dizer nada. 
Precisamos apenas estar juntos mais uma vez. 
E no cumprimento da tarefa cumprida, esperar  
                                          que a noite chegue. 
 

     Natália Gonçalves 
(Campos) 

▪ Alunos da Escola 2,3/Sec de 
Vila Nova de Cerveira em visita 
de estudo a Mafra e Lisboa 

Nos dias 12 e 13 de Abril os alunos dos 11º e 
12º anos da escola Básica 2,3/SEC de Vila Nova de 
Cer veira realizaram uma viagem a Mafra e Lisboa 
enquadrada no estudo das disciplinas de Português, 
História e Biologia. 

No primeiro dia, os alunos puderam conhecer o 
Convento/Palácio de Mafra, construído em 1717, por 
40 mil trabalhadores entre os quais, tal como o refere 
um estudo que vem sendo efectuado pelos alunos de 
História, e que será divulgado na revista da autarquia, 
se encontravam muitos minhotos, possivelmente, ante-
passados dos cerveirenses. Atentos a uma visita guia-
da, puderam apreciar o monumento que se transforma, 
séculos mais tarde, no assunto do Memorial do Con-
vento, obra em estudo no 12º ano, escrita pelo Prémio 
Nobel da Literatura, José Saramago. 

Conheceram em seguida uma das vilas mais 
românticas de Portugal e espaço privilegiado de bur-
gueses e escritores entre os quais Eça de Queirós: 
Sintra. 

No dia seguinte, metade da comitiva entrou no 
Museu do Chiado, em plena baixa Lisboeta, e outros 
visitaram um dos Institutos de renome da ciência em 
Portugal: o Instituto Ricardo Jorge. Chegaram, então, à 
Fundação Calouste Gulbenkian onde visitaram o Cen-
tro de Arte Moderna José de Azeredo Perdigão. 

Nesse mesmo dia, acompanhados por um sol 
radioso, percorreram a Lisboa de Eça de Queirós, 
cenário dos seus livros mais famosos, Os Maias, Primo 
Basílio, e a Lisboa de Fernando Pessoa e Cesário Ver-
de, puderam tomar café na Brasileira, percorrer ruas e 
conhecer edifícios que respiram história e que são, 
actualmente, a memória viva de grandes homens da 
literatura e da sociedade portuguesa. 

Esta visita realizou-se com o apoio da Câmara 
Municipal. Tal como já noticiado no Jornal Cerveira 
Nova, foi atribuído um subsídio de 5000 euros na 
sequência da apresentação de um projecto que assen-
ta no estudo de alguns aspectos da nossa História, 
projecto esse que envolvia a deslocação a Mafra. Apro-
veitamos a publicação desta notícia para esclarecer 
que, contrariamente ao noticiado, o referido subsídio 
foi, conforme decisão da Direcção do Agrupamento de 
Escolas de V. N. C., distribuído pelas visitas de estudo 
realizadas na escola, a saber: visita de estudo a Lisboa 
do 9º ano, com a duração de três dias, visita ao Porto 
romântico dos 10º e 11º anos, visita a Lisboa dos 10º 
anos e , com certeza a visita que agora noticiamos.  

Por último, queremos, em nome da Escola e 
de todos os Encarregados de Educação dos alunos 
que participaram nas referidas visita de estudo, agrade-
cer ao Sr. Presidente da Câmara todo o apoio presta-
do. 

 
Escola Básica 2, 3 /SEC de Vila Nova de Cerveira 

▪ Ser meteorologista 
 

MAU TEMPO NO CANAL - OU EM TODO O 
LADO. Sou meteorologista, porém, fique bem claro - 
NÃO SOU. No entanto, todos os dias da semana, de 
manhã, estudo, analiso e prevejo o tempo. E como 
qualquer cidadão, não posso alterá-lo. Contudo, as 
pessoas abordam-me na rua e querem saber o que 
se passa de errado com esse tempo. Se há uma 
seca, como tem acontecido, não posso passar pela 
fi la do super-mercado, ou outro qualquer lugar, sem 
ouvir queixas sobre relvados, arbustos, jardins, plan-
tações a secar e animais a morrer à sede. Sim, que 
o digam os nossos amigos alentejanos. 

Ainda há os incêndios, essa terrível desgraça, 
que só lhe dá o devido valor quem sofreu as suas 
consequências. Assim, quando chega essa inespe-
rada vaga de calor, até o carteiro toca duas vezes, 
só para fazer saber que está farto de tanto sofrer e 
quer que eu mande vir uma frente fria refrescante. 

E quando o termómetro desce para tempera-
tura negati va durante algum tempo, também o 
empregado da estação de serviço, o polícia e outros, 
sujeitos a esse desagradável tempo, não param de 
dizer que só voltam ao trabalho quando eu fizer 

qualquer coisa de positi vo em relação àquele inferno 
glacial. 

Recordo-me de uma noite de rigoroso Inverno, 
já decorreram muitos anos, as minhas previsões 
anunciavam Céu muito carregado, com condições 
atmosféricas muito frias e ventosas. De imediato, a 
zona foi atingida por uma tempestade de neve. No 
dia seguinte, uma telespectadora muito irritada tele-
fonou para a estação a exigir falar com esse idiota 
que transmitiu o boletim meteorológico. Por azar, 
esse idiota era eu. 

Quando atendi o telefone, aquela amável 
senhora, cheia de personalidade e autoritarismo, 
diz-me: venha imediatamente a minha casa, traga 
uma pá para remover a neve que está a obstruir a 
porta da minha garagem. 

Infelizmente, ainda se brinca com coisas mui-

to sérias. Ainda se brinca com essa desgraça, que 
são os incêndios. Ainda se brinca, também, com a 
desgraça de tanto ser humano que, de noite, de dia, 
tem de suportar esse frio glacial. Sim, estes são os 
desprotegidos da sociedade. Não será tempo de 
resolver ou atenuar este triste dilema? 

Sob este cenário, o meteorologistas não tem 
culpa, ele é apenas meteorologista, porém, essas 
pessoas vítimas desse terrível f lagelo (calor e frio) 
também apenas são vítimas de um sistema arcaico, 
de um sistema que alguém é responsável?. 

Esperemos calmamente pelo próximo estio. 
Nesta área a confusão é muita. Os responsáveis 
não se entendem. Faço votos para a sã compreen-
são, porquanto todos ficaríamos a ganhar. Eu ape-
nas sou meteorologista. 

S. Pestana de Carvalho - Afife 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

ASSINE E DIVULGUE  
“CERVEIRA NOVA“ 
O QUINZENÁRIO QUE 

JÁ COMPLETOU 36 ANOS! 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
Lembra-te do teu criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias, e cheguem os anos dos quais venhas a dizer: Não tenho neles conten-

tamento. Antes que se quebre a cadeia de prata, e se despedace o copo de ouro, e se despedace o cântaro junto à fonte, e se despedace a roda junto ao 
poço, e o pó volte à terra, como a cera, e o espírito volte a Deus, que o deu. (Eclesiastes 12:1, 6, 7) 

 

COMENTÁRIO 
(2007-05-B)  

O HOMEM É ETERNO 

A morte de cada um de nós fala-nos do curto 
espaço de tempo que temos para viver neste mundo, 
após o qual seremos levados ao nosso destino eterno. 

No entanto, o modo de definir o caso do ser 
humano é, quanto ao nascer e ao morrer, completa-
mente diferente do que se refere aos animais. Como 
assim? – Perguntarão os que asseveram ser o homem 
um corpo constituído só por matéria organizada, dife-
rente dos outros seres vivos apenas pelo facto de ele 
ter conseguido evoluir acima dos demais viventes. (Ler 
Génesis 1:27). 

 Quem pensa desse modo, imagina também 
que o fim do homem é igual ao de qualquer outro irra-
cional. De facto todos os animais, quando deixam de 
ter vida, jamais conseguirão reavê-la. Quanto ao 
homem, porém, não é assim! É que este povo teve de 
facto princípio, e nunca terá fim. Uma vez entrado na 
vida, penetra num círculo do qual jamais conseguirá 
libertar-se. Nasce, cresce e morre. Contudo, o fim dos 
seus dias na Terra não é mais do que o principiar de 
uma nova e diferente maneira de continuar a viver, que 
durará eternamente. E a esta realidade nem ainda o 
maior incrédulo conseguirá escapar! 

Contrariamente aos animais, dentro do corpo 
físico do homem, visível e palpável, existe um outro 
ser, invisível, que o distingue dos demais seres vivos. 
Nesse ser reside o seu carácter e a sua personalidade. 
A inteligência que lhe fornece a capacidade de agir ou 
desenvolver, descobrir ou organizar, é atributo que per-
tence ao ser interior, ao ser espiritual. Quanto ao corpo 
físico, esse foi-lhe dado com a finalidade de servir de 
veículo transportador do seu ser espiritual. 

Uma vez cumprido o seu tempo, o corpo físico 

volta à terra como o era e o espírito volta a Deus que o 
deu ver. Todavia, isto não significa o fim. O homem, ao 
contrário dos animais, não vai ficar eternamente ador-
mecido. Deus o chamará de novo, ressuscitando-o dos 
mortos, desta feita num corpo espiritual e imortal. (1.ª 
Coríntios, 15:52). 

Deste modo vemos que o facto mais tremendo 
que infalivelmente defrontaremos é a nossa própria 
existência. 

Deus ao chamar o homem novamente do pó, 
fá-lo-á comparecer diante do Seu tribunal, prestando 
contas da maneira como viveu na terra. (Apocalipse 
20:11-15). Isto porque Deus criou-o para viver de acor-
do com a sua vontade, e não segundo o seu próprio 
modo de entender. O contrário é incorrer em falta, acar-
retando-lhe uma grande tragédia. (Génesis 2:16-17). 

O ser humano, porém, em vez de acatar os 
avisos de Deus, decidiu desobedecer-lhe, abrindo 
assim caminho a todos os males que tem fustigado o 
mundo. Portanto, o homem será julgado por sua deso-
bediência, recebendo a justa recompensa pelo seu 
pecado. Resta-lhe apenas uma alternativa: arrepender-
se e abandonar os caminhos do pecado. (Provérbios 
28:13). 

Foi para dar à criatura humana a oportunidade 
de se livrar das consequências do pecado, que o Filho 
de Deus veio expressamente ao mundo morrer na cruz 
do Calvário. A sua vida e o Seu sangue precioso foram 
postos como penhor da dívida do homem para com o 
seu Criador. Logo, a partir do momento em que Jesus 
deu a Sua vida por todos os pecadores, ressuscitando 
ao terceiro dia, só se perderá aquele que não aceitar a 
salvação consumada no Golgota. 

O leitor tem amor à sua vida? Certamente que 
sim. Então aceite Jesus, pela fé, como seu Salvador. A 
Bíblia diz: - Porque Deus amou o mundo de tal maneira 
que deu seu Filho unigénito para que todo aquele que 
n’Ele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. (S. João 
3:16, 18). 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 
Visite o nosso site na Internet em: 
 

www.igrejaemanuel.org 
 

O nosso endereço de correio electrónico é: 
 

pastorvenade@yahoo.com 
 

Pode ainda escrever-nos para: 
 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

 

Vila Nova de Cerveira 
 

ANA EMÍLIA DE JESUS 
 

(Faleceu em 11 de Maio de 2007) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
provas de carinho e amizade 
que lhe manifestaram por 
ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à 
sua dor ou que, por qualquer 

outro modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia 
em sufrágio da alma da saudosa extinta. 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Inscrições abertas na Delegação Regional de Viana do Castelo 
do Instituto Português da Juventude 
 

- “Voluntariado jovem para as florestas” em marcha 
O Programa “Voluntariado Jovem para as Flo-

restas”, cuja concepção, implementação e controlo 
de execução está a cargo do Instituto Português da 
Juventude (IPJ), acaba de ser lançado a nível nacio-
nal e destina-se a jovens com idade compreendida 
entre os 18 e os 30 anos. 

Tendo em conta que o problema da preserva-
ção dos recursos florestais, além de ser um problema 
económico, social e humano é também um problema 
cultural, e só poderá ser sensivelmente atenuado 
com a participação dos jovens de hoje, através da 
consciencialização, sentido de comunhão e partilha 
do bem comum que constituem as florestas e todos 
os seus recursos dos quais eles serão os fieis depo-
sitários, o Conselho de Ministros resolveu criar o pro-
grama “Voluntariado Jovem para as Flores-
tas” (Resolução do Conselho de Ministros nº. 
63/2005). 

O programa decorrerá no período compreendi-
do entre 1 de Junho e 30 de Setembro e poderão a 
ele candidatar-se associações ambientalistas, entida-
des públicas ou privadas cujo âmbito territorial tenha 
representação nas áreas de intervenção definidas 
para o projecto, organizações não governamentais e 
outras entidades que prossigam objectivos abrangi-
dos pela área de intervenção deste programa. As 
candidaturas devem ser apresentadas mediante 
preenchimento de ficha própria (constante no Portal 
da Juventude, em   juventude.gov.pt) e entregues na 

Delegação Regional do Instituto Português da Juven-
tude até 15 dias antes da data prevista para o início 
de cada projecto. 

Destina-se a jovens voluntários, cidadãos resi-
dentes em Portugal, que reúnam condições de ido-
neidade para o exercício do voluntariado para as flo-
restas, a quem será garantida formação geral e 
específica. 

A duração diária das actividades compreendi-
das neste programa não poderá ultrapassar as cinco 
horas e trinta minutos, em dois turnos, entre as 10 
horas e as 15 horas e as 15 horas e 30 minutos e as 
21 horas, se outra não for determinada pelas entida-
des locais de coordenação. 

As actividades a desenvolver são: a sensibili-
zação das populações, vigilância móvel e fixa, limpe-
za e manutenção de parques de merendas, inventa-
riação, sinalização e manutenção de caminhos flo-
restais e acessos a pontos de água, apoio logístico 
aos centros de prevenção e detecção de incêndios 
florestais, inventariação e monitorização de áreas 
ardidas e espécies animais e vegetais em risco e 
actividades de reflorestação e controlo de espécies 
invasoras 

Os interessados em participar encontram infor-
mações complementares junto da Delegação Regio-
nal do Instituto Português da Juventude, em Viana do 
Castelo, ou no Portal da Juventude.  



Alguns amigos portugueses nem olham para 
trás põem-se ao fresco. Vão para Espanha e Ingla-
terra, consoante as habilitações, o dinheiro disponí-
vel, a idade dos fi lhos e a especialidade profissional. 
Alguns amigos ingleses zarparam igualmente daqui 
para fora, depois de cá vi verem anos. Nuns casos, 
escolheram o Canadá, noutros, a Índia e o Sul de 
França. 

Os portugueses não têm trabalho, ou estão 
descontentes com as condições de vida, inferiores 
às que podem auferir lá fora, para já não falar na 
educação que podem proporcionar aos filhos. Os 
ingleses não se ajeitam às burocracias e não supor-

FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

▪ Os Solos, o Seu Ordenamento e as Leis  
Realizou-se na Escola Superior Gallaecia, em 

Vila Nova de Cerveira, um encontro/debate sobre 
Ordenamento do Território/ Novos Usos do Solo, 
com a participação de ilustres nomes do Urbanismo 
e da Arquitectura Portuguesas, numa iniciativa do 
“Movimento Intervenção e Cidadania”. 

Depois das explanações de cada um dos par-
ticipantes no Painel, que abordaram temas tão 
di versos como os Baldios, Áreas Florestais, Áreas 
Urbanas, Áreas Agrícolas, Áreas Protegidas, Reser-
vas, Planos Directores Municipais, Desertif icação 
(Despovoamento) do interior, até à Especulação 
Imobiliária e ao Poder Autárquico, foi um desfiar de 
casos e de conhecimentos que levaram a plateia a 
reflectir, como deve o cidadão posicionar-se, leia-se, 
defender-se perante a teia de interesses que se cru-
zam e perante a responsabilidade que lhe cabe na 
defesa daquilo que é seu, ou que o Bem comum 
reclama! 

Se é certo que uma ou outra das ideias ali 
expendidas não mereceu o meu acolhimento, devo 
confessar que, na generalidade, acompanhei o 
raciocínio de tão ilustres palestrantes, desde logo, 
quando referiram que o abandono dos terrenos Bal-
dios começa pelos próprios utentes, quando estes 
não obrigam as respectivas gestões, quer elas per-
tençam às Comissões de Baldio, quer sejam das 
Autarquias, quer do próprio Estado, a investir no 
Baldio parte das receitas arrecadadas, de modo a 
manter o monte limpo, com acessos capazes, com 
pontos de água e com a realização de sementeiras 
e plantações, escudadas em planos executados por 
técnicos habilitados. 

Por outro lado haverá que ponderar a utiliza-
ção do Baldio para novas actividades, como sejam 
provas desportivas, utilização turística, zonas de 
lazer ou implantação de novos equipamentos (por 
ex. aerogeradores), mas sem que tal aconteça à 
margem dos verdadeiros donos (compartes ou uten-
tes) do Baldio, como vai acontecendo aí por todo o 
lado, sem que ninguém se preocupe com o prejuízo 
causado, ou sem dar satisfação do lucro arrecadado 
num espaço que é pertença do colectivo! 

Noutro passo deu-se conta do uso do Solo, 
segundo a sua classificação, em três grandes Áreas, 
quais sejam: Áreas Urbanas, Áreas Agrícolas, Áreas 
Florestais - , sendo que as Áreas Urbanas são, por 
Lei, de uso imperativo, isto é, o proprietário é obri-
gado, dentro de um período de tempo, a construir e, 
se o não fizer, o Estado pode dispor do terreno, ven-
dê-lo, pagando ao proprietário, tendo o arrematante 
a obrigação de construir e, se o não fizer, será 
penalizado, e o terreno entrará, de novo, no merca-
do! 

As Áreas Agrícolas podem ou não ser agricul-

táveis, mas não desviadas do seu fim. 
As Áreas Florestais são também de uso impe-

rativo, podendo o Estado intervir no respectivo 
povoamento, se o proprietário o não fizer, mas fican-
do para si o abate das árvores, quando for chegado 
o momento apropriado. 

Depois, outras disposições legais, vieram per-
mitir a transferência de terrenos rústicos para terre-
nos urbanos, com a condicionante que 80% das 
mais valias ficariam pertença do Estado, mas desco-
nhece-se, estatisticamente, os resultados alcança-
dos com tais transferências! 

Uma outra norma veio a permitir a legalização 
daquilo que se designou por “Urbanizações Clan-
destinas”, sobretudo na periferia das grandes cida-
des. 

Desembocou-se então nos PDM’s (Planos 
Directores Municipais), instrumentos de base territo-
rial municipal, mas que foram pensados, desenha-
dos, traçados, por equipas técnicas bem entrosadas 
na pesada máquina da administração central/
regional, quais continuadores de tudo quanto antes 
se tinha produzido em termos de planeamento, 
enfermando portanto dos mesmos vícios do 
“centralismo democrático”, desfasado das realidades 
existentes de uso, ocupação e capacidade dos solos 
a que se destinavam, ignorando o tipo de agricultura, 
o tipo de propriedade, a malha viária ou mesmo as 
novas manchas urbanas! 

Foram lançados avisos à navegação, afirman-
do-se que o “Ordenamento do Território” não é 
“Fazer Mapas”, menos ainda “Elaborar Regulamen-
tos Técnicos” e que tal desiderato “está para além 
das leis”, isto é, o Ordenamento do Território “é o 
desenvolvimento ao serviço da sociedade” e não se 
impõe, proibindo, pois isso é altamente injusto, 
devendo respeitar-se o cidadão e o seu direito “à 
posse do Bem”, negociando sempre numa base de 
respeito e de justo equilíbrio entre o que é o interes-
se colectivo e o Bem Estar geral, devendo levar-se 
em conta a saúde da economia, o equilíbrio do 
ambiente, a justiça social, o direito ao bom nome e a 
humanização dos ser viços, no sentido de uma 
“governância” (Bom Governo) da “Polis”, com trans-
parência! 

Bela jornada esta em prol da cidadania, que o 
“Movimento Intervenção e Cidadania” nos proporcio-
nou e que os Partidos Políticos deviam aprender, no 
sentido de esclarecer os cidadãos, ajudando a for-
mar os seus militantes para que a sociedade se for-
taleça e se modernize. 

 
Vila Nova de Cerveira, 6 de Maio de 2007 

 
     Roleira Marinho  

▪ Dançar com o fumo 
 

Até hoje nenhuma discoteca teve a coragem 
de reservar mensalmente uma noite de Sábado ape-
nas para não-fumadores.  

É absurdo mas (ainda) é a realidade: o acto 
de dançar em público é indissociável do de inalar ar 
conspurcado com milhares (!) de substâncias cance-
rígenas, tóxicas e irritantes. Dançar com o fumo é 
brincar com o fogo. No entanto a nova proposta da 
Lei Anti-Tabaco, apesar de ter gerações de atraso 
atende ainda a interesses comerciais que compro-
metem a Saúde Pública e permitirá o vício de fumar 
em estabelecimentos com mais de 100m2, como se 
a qualidade do ar em redor de um nariz dependesse 
da extensão da pista de dança que todos partilham 
e onde, em muitos casos, a ventilação é anedótica 
ou inexistente! 

As discotecas e os bares que tanta contrarie-
dade oferecem à nova lei ainda não se aperceberam 
da quantidade de potenciais clientes que até hoje 
preferiram permanecer nas suas "tocas" em prol de 
preservarem a limpeza das suas vias respiratórias e 
o estado inodoro das suas roupas. Estes estabeleci-
mentos também ainda não vislumbraram um deter-
minado terreno potencial, tão importante como a 
decoração, o som ou a iluminação, e que até agora 
permaneceu completamente encoberto pelo fumo: 
as possibilidades aromáticas que a ausência de 
cigarros propícia. 

Até agora a festa foi dos viciados, ingenua-
mente iludidos de que celebram juventude. Mas dan-
çar é algo salutar e natural que em nada se deveria 
conjugar com o acto destrutivo de fumar. 

A adopção de comportamentos e estilos de 
vida saudáveis é uma sinfonia Europeia que até 
agora tem sido interrompida por tosse casmurra! 
 

João Dalion 

▪ PS não aprovou as contas de 2006 
da Câmara de Caminha 

 
Na última reunião da Assembleia Municipal os 

representantes do Partido Socialista não aprovaram 
as contas de 2006 apresentadas pela Câmara Muni-
cipal de Caminha. 

Reagiu o executi vo camarário com agressivi-
dade à nossa posição criticando Presidente de Junta, 
Vereadores e Deputados Municipais do PS por não 
votarem favoravelmente o documento, por chama-
rem à atenção para aquilo que nos parece mal nesta 
gestão, por não apoiarem algumas das opções des-
ta política municipal, em resumo, por discordarem 
da forma como está a ser gasto muito do “nosso 
dinheiro”. 

Nos últimos cinco anos o PS tem vindo a cha-
mar a atenção dos Munícipes do Concelho para 
alguns dos resultados desta má gestão do PSD e 
que os números das contas de 2006 mais uma vez 
vieram provar. 

Desde 2002, com esta Câmara: 
- Os custos com pessoal aumentaram quase 

50%; 
- As despesas de funcionamento não param 

de subir; 
- A dívida do Município cresceu de forma sig-

nificativa; 
- O passivo total subiu quase 350%; 
- O investimento anual não aumentou; 
- As transferências para as Freguesias baixa-

ram. 
Não estamos no bom caminho. Há quase dois 

anos que não se vê nenhuma nova obra. O tempo e 
a energia agora é gasto a dizer mal do Governo e a 
atacar a oposição do PS. 

O Concelho está parado, sem projectos, sem 
ideias, sem dinamismo e sem entusiasmo. 

O Concelho de Caminha merece mais e 
melhor. 

 
A Comissão Política Concelhia do PS de Caminha 

tam a falta de democracia e respectivas demonstra-
ções. Queixam-se do cartão único, da interpretação 
das leis pelas polícias, da atitude dos diferentes 
agentes, da forma como os processos judiciais são 
instruídos e julgados, da forma e do conteúdo dos 
jornais, da rádio e da TV, da qualidade da vida cultu-
ral, da prestação dos cuidados de saúde. Percebo 
uns e outros. E faz-me pena. Muita pena, mesmo. 
Não me lembro de ver tanta gente a ir-se embora. 
Nem no tempo da outra senhora. 

 
 

In - “24 horas”, de 4/5/2007 

25.ª HORA 
Joaquim Letria 

▪ Nem na outra senhora 

“Cerveira Nova” é uma das publicações 

sem “PORTE PAGO” 
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A minha homenagem a Lisboa 
Uma viagem quase ao acaso 

Cada lar paterno tem um caminho, aquele que 
leva seus filhos à encruzilhada da vida, feita de 
outros caminhos, senhores de outros tantos destinos: 
uns rectilíneos e de suave caminhar, outros sinuosos 
e cheios de espinhos, outros muito íngremes e custo-
sos, que às vezes se invertem em declives vertigino-
sos. 

Todos encetamos esse caminho pela vez pri-
meira, demandando horizontes da emancipação, 
como o passarinho que se arroja nos ares em ensaio 
do seu primeiro voo, embriagado nos desejos aven-
tureiros da adolescência, tantas vezes rasantes aos 
precipícios do inconsciente, que nos lançam, todavia, 
na dimensão tangencial e na amplitude plena duma 
vida com adversidades derrotadas pela força miste-
riosa de um guerreiro medievo que tem como símbo-
lo gravado no subconsciente a insígnia flamejante 
dos seus ancestrais. 

Um dia, já de rémiges formadas, lá ensaiei eu 
o meu primeiro grande voo rumo à grande capital, a 
bela cidade  que o lendário filho de Laertes fundou, 
segundo a narrati va dos errores de Ulisses quando 
este veio ao litoral Atlântico e a denominou de 
“Olisipo”. Ou terá sido Elisa, a bisneta de Noé? Dos 
fenícios também se fala!... Atentem os olissiponen-
ses, lisboanos ou lisbões, lisboetas ou lisbonenses,  
entre conjecturas, mitos e lendas, no poema que o 
genial Pessoa lhes dei xou no li vro “MENSAGEM”. 

“Este que aqui aportou  /  Foi por não ser exis-
tindo  /  Sem existir nos bastou  /  Por não ter vindo 
foi vindo  /  E nos criou”. 

Perdoa-me Lisboa, terra de acolhimento, por 
eu não falar de ti. Deste-me guarida e eu na verdade 
nunca aqui vivi, mas na terra donde parti. Estou con-
denado a levar e a trazer Gondarém comigo!... Oh!  
Que deleitosa pena!... Com tantos anos desta gran-
diosa Lisboa , é dramático que eu não consiga cha-
mar minha a esta cidade!... Respeito-te com venera-
ção no supremo dever, pois foi em ti, afinal, que 
montei a minha jangada formada pelos troncos dos 
labores, fadigas e perseverança, que fui reunindo na 
embarcação da minha existência, por estas bandas,  
adoptando nela, Deus, como constante figura de 
proa.  

A ti cheguei com a bagagem cheia de sauda-
des, expectati vas, ansiedades e sonhos. Era já noite. 
Dormias sob a iluminação que te tornava fantástica, 
misteriosa e cheia de sortilégio, a desafiar a curiosi-
dade dos que te procuram pela primeira vez. Como 
todas as cidades, certamente, também tu escondias, 
aos que te escolhiam para ficar, oportunidades que, 
aproveitadas na conduta sóbria e simples, e assen-
tes no trabalho e na ponderação, levariam a um futu-
ro risonho, mas também ardilosas armadilhas para 
os mais incautos, a fazerem lembrar a fábula de La 
Fontaine sobre o rato do mato e o rato da cidade. O 
rato da cidade bem instalado e nutrido!... O rato do 
mato, magro, desprotegido e de olhos “fechados”!... 
Natural é que onde há rato haja gato, que não deu 
descanso ao pobre roedor que procurou a cidade 
para levar um pouco melhor a sua vidinha. Foram 
tantas as agruras porque passou que preferiu regres-
sar ao campo. Dizia então ele, um certo dia, em 
encontro casual ao rato da cidade: - “Olhe compadre 
rato, mais vale magrinho no mato do que gordinho no 
«cu» do gato”!... 

Os eléctricos constituíam o único movimento 
àquela hora. Não sei, talvez por ter reparado neles 
mais, pois achei desde logo que deveriam ser um 
dos elementos mais emblemáticos da cidade, confir-
mado pelo carinho que todas as forças vivas, incluin-
do a edilidade, lhe dedicam, tanto que ainda hoje 
circulam a desempenhar muito bem o seu papel de 
sempre, embora com a supressão de muitos percur-
sos, emprestando, ainda assim, uma réstia de ar cas-
tiço a esta cidade desfigurada e descaracterizada 
nos tempos que correm, quase em estado de total 
abandono pela debandada dos seus cidadãos, pade-
cendo já de muitas «feridas»   que se teme não 
venham a ter cura, jamais!... 

Mas é da Lis-
boa dos anos sessen-
ta que eu conheci, 
que quero falar, resu-
midamente, se for 
capaz!... 

Ao acordar, na 
primeira manhã, de 
uma noite mal dormi-
da, depara-se-me a cidade com a luz do dia a brilhar 
intensamente em claridade de Maio, que me deu 
ganas de percorrer todas as ruas para ver como era. 
Verifiquei depressa que era isso impossível e resolvi, 
obviamente, dar tempo ao tempo. 

Estava então na Lisboa das ruas estreitas e 
vielas lavadinhas. Lisboa das tabernas, dos pregões, 
das varinas, (“olh’á lingua da sooogra!” “olh’á fava 
riiica!” “olh’á sardinha, viviiinha da Cooosta!”) artíf i-
ces, bufarinheiros e almocreves. Lisboa das largas 
avenidas, da Feira Popular, dos românticos parques 
e jardins bem ordenados e protegidos, a convidarem 
a ficar aos que passam. A Lisboa das sete colinas, 
dos poetas e artistas, das noites de luar em boémias 
de Lua Cheia, de telhados de mil feitios e cores, dos 
templos monumentais, dos museus, teatros e cine-
mas, dos cafés das tertúlias, Nicola, Martinho da 
Arcada, Ferrari, Bénard e A Brasileira. O Castelo de 
São Jorge, local tão contemplativo e aprazível, que 
eu elegi como habitual destino dos meus passeios 
domingueiros. O Miradouro de Santa Luzia, a Sé, 
Santa Engrácia, o Panteão e Santa Clara com a Fei-
ra da Ladra, a Torre de Belém e os Jerónimos ali ao 
pé. Os bairros de Alfama, Bairro Alto, Mouraria e 
Madragoa. Os dois corvos de São Vicente, empolei-
rados nos mastros de um galeão que a heráldica da 
cidade quis adoptar no seu brasão. O estuário do 
Tejo com o seu grandioso porto de mar, onde nave-
gam tantas embarcações, até doutras nações, e os 
cacilheiros na ligação das duas margens, fragatas e 
canoas. A Lisboa de Marceneiro, Ramos e Farinha (o 
Miúdo da Bica), Amália e Hermínia, a quem o fado 
mandava cantar até altas horas da madrugada nas 
tabernas com portas de vaivém a franquearem as 
saídas e entradas. Os copos  “de dois” e “de três” 
onde se afogavam, em martelada zurrapa, as 
mágoas de vidas transtornadas a facilitarem a letra 
do improviso, que davam o mote ao desgarrado fado 
vaticinador da má sorte e maus destinos. 

É desta Lisboa que falo, a dos eléctricos para 
a Graça, para a Estrela, Belém, Chile, Poço do Bispo 
e Cais do Sodré, etc. A Lisboa das torres e campaná-
rios a dizerem que sem elas a cidade não brilharia 
tanto. A Lisboa, talvez única no mundo, da traça mui-
to antiga das suas ruas, casas, águas furtadas, 
varandas e janelas, a culminar na arquitectura ilumi-
nista de toda a Baixa Pombalina. 

Um dia, fui a Almada, andei pela primeira vez 
num cacilheiro, e lembro-me como se fosse hoje.  
Fiquei deslumbrado ao descobrir que a luz de Lisboa 
se vê do Tejo!... Dali se amplia o espectacular cená-
rio que só pode encher de fascínio e encantamento a 
todos quantos entram no estuário do Tejo pelo lado 
de São Julião da Barra, vindos de outras partes do 
mundo.  

Mas Lisboa é muito!...muito!... muito!... mais 
que isto!... 

Quando percorro as artérias de Lisboa sinto-
me a vaguear pelas ruas da minha vila e a calcorrear 
os caminhos da minha aldeia. Deixo-me interpelar 
por ecos. Um certo dia, apareceu-me um conterrâneo 
que me disse: -“Os seus textos que “Cerveira Nova” 
transcreve fazem-me feliz”. Fiquei algo admirado e 
objectei: - Obrigado, mas os meus textos pretendem 
tão somente lembrar coisas da vida da nossa terra 
no tempo da minha infância. -“Exactamente por isso 
é que eu acho que eles me fazem feliz”- acrescentou. 

Nesse momento também eu me senti feliz!... 
 

Gondarém/Damaia, 7 de Março 
José Alves    

Caravana da indignação 
 

Iniciada em Lisboa no passado dia 24 de Abril 
e durante mais de um mês, uma “Caravana da Indig-
nação” do Sindicato dos Trabalhadores da Adminis-
tração Local vai percorrer o país, antecedendo a 
greve geral marcada para o próximo dia 30 de Maio. 

Esta acção pretende esclarecer a população e 
mobilizar os trabalhadores contra esta política de 
José Sócrates que retira direitos aos funcionários 
públicos, bodes expiatórios de tudo o que corre mal 
neste país. 

Esta acção de protesto no distrito de Viana do 
Castelo passa por plenários de rua, manifestações, 
desfiles, entregas de comunicados à população, 
conferências de imprensa (a agendar), exposições 
públicas (Praça da República em Viana) e entrega 
de documentos a entidades governamentais, 
nomeadamente ao Governo Civil. 

A Caravana vai percorrer uma parte do distrito, 
oriunda do distrito de Braga, entra por Ponte da Bar-
ca, passando por Ponte de Lima, Valença, Vila Nova 
de Cerveira, Caminha e, por último, Viana do Caste-
lo, onde se fará a entrega de uma moção ao Gover-
no Civil, aprovada em plenário na Praça da Repúbli-
ca. 

 
STAL/DR Viana 

Construção de um túnel em  
Paredes de Coura recebe proposta 

 
Com o objectivo de reabilitar, em termos 

arquitectónicos, o túnel rodoviário que liga a Aveni-
da do Cónego Bernardo Chouzal à Rua de 25 de 
Abril, encontra-se em fase de entrega de propostas 
a empreitada “Integração Arquitectónica de Túnel e 
suas Entradas, em Paredes de Coura”. 

Os trabalhos consistem essencialmente no 
fornecimento e colocação de discos em chapa de 
ferro zincada (quer nas paredes, quer no tecto do 
túnel); na pintura das paredes do túnel, em amarelo 
e preto e na pintura dos pavimentos das entradas do 
túnel. 

O valor estimado da obra é de cerca de 
78.000 mil euros, e prevê-se que em Julho esteja 
concluída 

O túnel foi construído aquando da renovação 
urbanística da sede de concelho, e serve de alterna-
tiva à Rua do Conselheiro Miguel Dantas (agora 
pedonal), através do túnel rodoviário pode-se aceder 
ao parque de estacionamento subterrâneo do Largo 
de Hintze Ribeiro. 

Certificação das empresas é 
ferramenta de gestão essencial 

ao sucesso 
 

A certificação é cada vez mais uma temática 
incontornável para as empresas e assume um papel 
chave no desenvolvimento da região. A conclusão 
foi avançada pelo painel de especialistas presentes 
no seminário «Certificar para Ganhar o Futuro», 
organizado pela Associação Industrial do Minho e 
Associação Portuguesa de Certificação. 

“A qualidade está altamente ligada à competi-
tividade”, afirmou António Marques, Presidente da 
AIMinho, “e são as pessoas quem tem de empreen-
der essa mudança”. Para Caldeira dos Santos, Pre-
sidente da APCER, a certif icação vai ainda mais 
longe, ao garantir a sustentabilidade da competitivi-
dade alcançada. 

Entre as mais-valias conferidas pela certifica-
ção às empresas destaca-se, como foi realçado na 
sessão, o seu valor como garantia da qualidade, 
atestada por uma entidade independente e imparcial. 
Segundo Caldeira Santos, “é uma forma de diagnos-
ticar e validar o funcionamento da empresa”, tornan-
do visíveis para a comunidade “práticas reais e 
assumidas de uma gestão orientada para a qualida-
de”. 

A certificação não deve ser, no entanto, enca-
rada como um processo finito no tempo, alertaram 
os oradores. Após a obtenção da certificação, a 
aposta na qualidade deve ser uma preocupação diá-
ria, pois só assim é possível às empresas marcarem 
a diferença. “É necessário convocar para o dia a dia 
muita capacidade de trabalho, muito rigor e discipli-
na”, realçou António Marques. 

A certificação não diz, contudo, unicamente 
respeito às empresas, ela tem um impacto directo, e 
essencial, na competitividade da região. 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

Oásis do Alto Minho 
 

Poema de Manuel Viegas - Lisboa 
 

Cerveira te elogiei 
Em poemas anteriores 
Em todos eles te mostrei 
Que és terra dos meus amores 
 

Vivo tão longe bem sei 
Mas perto por coração 
Desde o dia que te olhei 
Que és a minha inspiração 

 
Escrevo de ti baseado 
Em toda a tua magia 
E fico sempre inspirado 
Para escrever poesia 
 

Ó oásis do Alto Minho 
Deslumbras qualquer olhar 
Toalha de branco linho 
Onde Deus se quis esmerar 

 
Passo o tempo aguardando 
Até que te volte a ver 
Entretanto vou pensando 
No bom que isso vai ser 
 

Porquê há tão longe alguém 
Como eu enfeitiçado 
Decerto não há ninguém 
Assim tão apaixonado 

 
Que mais posso eu dizer 
Do teu encanto e beleza 
Que a saudade de te ver 
Me põe em grande tristeza 
 

Cerveira te estou a ver 
Como terra regional 
Tu continuarás a ser 
A jóia de Portugal 

▪ Paulo Lima Guerreiro, um 
arquitecto cerveirense com 
trabalhos que motivaram 
uma exposição 
 

Teve lugar, recentemente, uma significati va 
exposição da autoria 
de Paulo Lima Guerrei-
ro, um arquitecto cer-
veirense que, em 2006, 
iniciou o doutoramento 
em arquitectura na Uni-
versidade da Corunha, 
e que já em 2002 havia 
concluído o mestrado 
em planeamento e pro-
jecto do ambiente urba-
no na Uni versidade do 
Porto. 

Pr of e s s or  n a 
Escola Superior Gallae-
cia de Vila Nova de 
Cer veira, Paulo Lima 
Guerreiro apresentou, na exposição, a descrição de 
variadíssimos trabalhos por si executados, dos quais 
referimos, entre outros, o plano de pormenor de Vila 
Verde, turismo rural em S. Pedro da Torre, moradia 
unifamiliar  em Perre, Viana do Castelo, projecto de 
museu de arte, em Fão, e projecto de moradia unifa-
miliar em Vila Nova de Cerveira. 

▪ Eleições para o Conselho 
Executivo do Agrupamento de 
Escolas de Vila Nova de Cerveira 

 

▪ Vitória da Lista “A” 
 

No dia 3 de Maio decorreram as eleições para 
o Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira, triénio de 2007/2010. 

Ao acto concorreram duas listas, tendo a “A”, 
a vencedora, a seguinte composição: Presidente – 
Venceslau Artur de Car valho Teixeira; e Vice-
Presidentes – Álvaro Miguel Moreira Lopes, Ana 
Elisabete Rodrigues S. João Teixeira, Helena Rosa 
Clemente Pereira Gonçalves e Maria da Conceição 
Araújo Fernandes Valente. 

Pela lista “B” concorreram: Presidente – Maria 
de Lurdes Guerreiro Pereira Cunha; e Vice-
Presidentes – Vítor Nuno Gomes Pinto Ferreira, 
Maria Celeste Fernandes Martins Pereira e Maria 
Henriqueta Martins Rocha Braga. 

Dos 209 eleitores, votaram 191, tendo a lista 
“A” obtido 108 sufrágios, contra 77 da lista “B”. Hou-
ve 5 votos brancos e 1 nulo. 

▪ Município cerveirense com um saldo positivo, 
em 2006, de 2,4 milhões de euros 

A Conta de Gerência da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, referente ao ano de 2006, 
aprovada pelo Executivo e pela Assembleia Munici-
pal, aponta para um saldo positivo de 2.454.063,13 
euros transferidos para o exercício financeiro do 
presente ano. 

Além deste aspecto positi vo da gestão munici-
pal, o documento aprovado revela ainda uma quebra 
da despesa municipal, incluindo encargos de funcio-
namento, e a diminuição da dívida do município, 
tanto nos empréstimos de curto prazo como de 
médio e longo prazo. 

Em termos globais, pode afirmar-se que o ano 
de 2006 foi positi vo para o município de Vila Nova 
de Cerveira, uma vez que a gestão desenvolvida 
permitiu aumentar as receitas próprias, controlar a 
despesa de funcionamento, e continuar a investir no 
bem-estar das populações, não obstante a diminui-
ção das transferências da administração central e da 
conclusão do III Quadro Comunitário de Apoio. 

No último ano, além da preparação de projec-
tos estruturantes para o próximo quadro de apoio, o 
município lançou obras importantes como a amplia-
ção da rede de saneamento de Campos, a 2.ª fase 
do Centro de Apoio Social às Empresas, a recupera-
ção do edifício onde funciona a Escola Profissional e 

o arranque do parque biológico junto ao Aquamuseu 
do rio Minho. 

Em 2006 foi igualmente lançada a primeira 
pedra da futura Pousada da Juventude, na antiga 
escola primária da vila, inaugurados o Parque 
Empresarial do Fulão e o Parque Eólico de S. Paio, 
bem como a entrada em funcionamento da creche 
no pólo II da zona industrial 

▪ Na Zona Industrial de 
Vila Nova de Cerveira a 
primeira empresa do distrito 
de Viana do Castelo com a 
certificação ambiental EMAS 
 

A Gestamp Portugal, que se encontra sedea-
da na Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira des-
de 1997 e que tem como principal actividade a 
estampagem e soldadura de peças metálicas para o 
ramo automóvel, obteve no passado mês de Abril a 
certificação ambiental EMAS, que irá juntar ao seu 
“portfólio” de certif icações, tais como a de qualidade 
ISSO/TS 16949:2002 - que define os requisitos 
específicos para o sector automóvel e que é reco-
nhecida internacionalmente - e a ambiental ISO 
14001:2004. 

A EMAS é uma certificação de carácter volun-
tário que possibilita à empresa evidenciar, perante 
terceiros, e de acordo com os respectivos referen-
ciais, a credibilidade do seu sistema de gestão e do 
seu desempenho ambiental. 

Trata-se da primeira empresa do distrito de 
Viana do Castelo a dar este passo ambiental, indo 
assim de encontro às directrizes de um desenvolvi-
mento sustentável. 

A Gestamp Portugal é uma empresa multina-
cional espanhola que se encontra numa fase de for-
te expansão mundial que decidiu, de livre e espontâ-
nea vontade, subir mais um degrau daquela que tem 
vindo a ser, nos últimos quatro anos, uma das priori-
dades da empresa - a aposta na gestão ambiental. 

▪ Eco-Escolas e a 
Agricultura Biológica 

Alunos do 7º C têm andado preocupados em 
aumentar os seus conhecimentos para se alimenta-
rem melhor e de uma forma mais saudável. Por isso, 
informaram-se sobre a Agricultura Biológica, auscul-
taram familiares, amigos e vizinhança acerca da 
forma como tratam os campos, os legumes, as hor-
taliças, as frutas e os animais nas suas proprieda-
des. Para aprenderem mais, no passado dia 4 de 
Maio, foram à Casa da Aldeia, em Loivo - Vila Nova 
de Cerveira, uma quinta biológica onde experimen-
taram moer o milho, fabricar e saborear o pão, dar 
de comer aos animais, colher e comer laranjas, tra-
tar as árvores, experimentar a delícia dos morangos 
naturais e acabadinhos de apanhar, apreciar a horta 
e as alfaces, passear de burro, provar água fresca, 
conhecer as propriedades das plantas, descobrir 
como se faz compostagem e para que é importante, 
conviver e brincar a aprender. 

Como amigos do ambiente, utilizaram um 
transporte menos poluente, o comboio, e o restante 
do percurso foi caminhando para aprenderem a cir-
cular na estrada, exercitarem os músculos e abrirem 
o apetite para o lanche. 

A alegria, a curiosidade e a boa disposição 
levaram a Escola EB 2,3 /S de Caminha, de braço 
dado com a Eco-Escolas, a terras de cervaria.  

 
Aida Guerra da Silva 

 
Coordenadora Eco-Escolas 



 

CAMPEONATO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

21.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Deocriste, 4 - Lanheses, 0 
Cerveira, 8 - Neves, 2 

Darquense, 2 - Artur Rego, 1 
Forjães, 5 - Vila Franca, 3 
St. Marta, 1 - Vianense, 6 
Correlhã, 11 - Cardielos, 0 

NA INTERNET 

ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 

Cerve ira  Nova  - 20 de Maio de 2007 - Desporto 12 

  1º - Castelense 61 

  2º - Vila Franca 57 

  3º - Castanheira 54 

  4º - Chafé 54 

  5º - Vit. Piães 51 

  6º - Campos 49 

  7º - Vila Fria 38 

  8º - Moreira Lima 28 

  9º - Águias Souto 26 

10º - Caminha 25 

11º - Torre 18 

12º - Moreira 18 

13º - Fachense 16 

14º - Neiva 10 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

26.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Castelense, 1-Castanheira, 1 
Vit. Piães, 3 - Moreira, 1 

Torre, 1 - Vila Fria, 3 
Moreira Lima, 1 - Campos, 1 

Caminha, 7 - Fachense, 1 
Vila Franca, 2 - Chafé, 2 
Neiva, 0 - Ág. Souto, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

26ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Raianos, 0 - Melgacense, 3 
P. Barca, 0 - Valenciano, 1 
Correlhã, 2 - Moledense, 0 

Darquense - Távora 
Ancorense, 2 - Artur Rego, 1 

Perre, 1 - Neves FC, 1 
Courense, 0 - Monção, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valenciano 60 

  2º - Artur Rego 53 

  3º - Monção 51 

  4º - Neves FC 48 

  5º - Melgacense 39 

  6º - Ancorense 38 

  7º - Darquense 36 

  8º - Ponte da Barca 36 

  9º - Correlhã 32 

10º - Courense 31 

11º - Távora 26 

12.º - Moledense 20 

13.º - Raianos 17 

14.º - Perre 12 

  1º - Atl. Valdevez 62 

  2º - Merelinense 61 

  3º - Mirandela 49 

  4º - Vieira 47 

  5º - Marinhas 47 

  6º - Mondinense 44 

  7º - Joane 43 

  8º - Brito 41 

  9º - Mac. Cavaleiros 41 

10º - Vianense 41 

11º - FC Amares 38 

12º - Torcatense 34 

13º - Cerveira 27 

14º - Vilaverdense 24 

15º - Limianos 23 

16º - Cabeceirense 20 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

28.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Joane, 2 - Torcatense, 1 
Limianos, 1 - Cabec.se, 1 

Vilav.se, 0 - M. Cavaleiros, 0 
Marinhas, 1 - Vianense, 3 

Valdevez, 1 - Merelinense, 3 
Mirandela, 3 - Mondinense, 1 

Brito, 2 - Cerveira, 1 
Amares, 1 - Vieira, 0 

 

29.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Joane, 1 - Vieira, 1 
Torcatense, 1 - Limianos, 0 
Cabec.se, 2 - Vilaverd.se, 0 
M. Cavaleiros, 2-Marinhas, 1 

Vianense, 1 - Valdevez, 1 
Merelinense, 1 - Mirandela, 0 

Mondinense, 5 - Brito, 2 
Cerveira, 0 - Amares, 1 

  

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

23.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Caminha, 0 - Valdevez, 2 
Gandra, 1 - Areosense, 1 

Cerveira, 3 - Valenciano, 0 
Monção, 1 - Barroselas, 1 
Darquense, 1 - P. Barca, 1 

Melgacense, 1 - Ânc. Praia, 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS 
 

5ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Limianos, 4 - Guilhadezes, 1 
Barroselas, 2 - Cerveira, 0 
Castelense, 0 - Moreira, 1 

Assine, leia e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

 

TAÇA A.F. DE 
VIANA DO CASTELO 

 

FINAL 
      RESULTADO 
 

O vencedor foi o Valenciano 
que derrotou o Monção por 

6-5 depois de prolongamento 
e grandes penalidades 

▪ Em 9 e 10 de Junho 
7.ª Edição do Rally Vila Nova de Cerveira 

Nos dias 9 e 10 de Junho terá lugar a 7.ª Edi-
ção do Rally Vila Nova de Cerveira, prova integrada 
no Campeonato Open Ralis de 2007 e que reunirá 
concorrentes do Campeonato Nacional FPAK de 
Clássicos, Campeonato Nacional FPAK Júnior e 
Campeonato Regional de Ralis Norte (VSH). 

Vila Nova de Cerveira recebe de novo a com-
petição que este ano se desenvolverá em duas sec-
ções em sistema de “ronde” com partida e chegada 
à autarquia anfitriã, num rali com uma extensão total 
de 150 km, dos quais cerca de 50 km serão ao cro-
nómetro, em sete especiais de classificação nos 
habitualmente magníficos pisos de asfalto implanta-
dos no maravilhoso cenário proporcionado pela ser-
ra minhota junto a Vila Nova de Cerveira e pelo Rio 
Minho. 

Este modelo revisto de prova irá permitir redu-
zir os custos totais de participação na prova, nomea-
damente com os reconhecimentos e competição 
propriamente dita, procurando abrir portas a uma 
extensa lista de inscritos. 

A realização do Rally Vila Nova de Cerveira é 
de novo possível graças à manutenção da aposta da 
respectiva Câmara Municipal, bem como das indis-

pensáveis colaborações de entidades públicas e 
privadas, como a PT Comunicações, SOTELPOR - 
Sistemas de Telecomunicações e Electrónica, Auto 
Rabal - Concessionários Ford e Mazda, Centro de 
Inspecção Automóvel J. Lara & Filho, Hotel Turismo 
do Minho e no âmbito da segurança destaca-se a 
cooperação dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira e das equipas médicas e paramédicas 
da EMERSSUS - Cuidados Médicos. 

A organização do rali está a cargo do Targa 
Club com a imprescindível colaboração da Associa-
ção de Desporto Automóvel de Vila do Conde, Clube 
Automóvel do Minho, Movimento Sport Clube e Clu-
be Automóvel de Santo Tirso que vão estar presen-
tes nas estradas com as suas equipas de comissá-
rios. 

O Secretariado da prova vai estar mais uma 
vez centralizado no complexo turístico Braseirão do 
Minho, disponí vel a partir das 22 horas do dia 8 de 
Junho (Sexta-feira), onde todas as informações e 
resultados relativos às provas de classificação serão 
processadas pelo centro de cálculo do Targa Club 
com o apoio da PT Comunicações. 

▪ REMO 
- Carlos Fernandes da Juventude 
de Cerveira na selecção nacional 

Decorreu no passado dia 21 e 22 de Abril, no 
Centro Náutico de Remo e Canoagem, em Monte-
mor-o-Velho, os segundos testes nacionais de remo, 
da época 2006/2007, para os escalões juniores e 
seniores. A organização esteve a cargo da Federa-
ção Portuguesa de Remo. 

A realização dos testes nacionais tem como 
preocupação fundamental encontrar de forma direc-
ta um conjunto de atletas, que num dado contexto e 
momento apresentam a melhor capacidade competi-
tiva, e que face às exigências do alto rendimento e 
com as condições nacionais disponíveis, estejam 
dispostos a aceitarem o desafio de trabalharem de 
forma a representar Portugal ao mais alto nível – 
Campeonato do Mundo e Jogos Olímpicos. 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira (ADCJC), fez-se representar por 6 
atletas. 

Os resultados obtidos por este grupo foram 
bons, pois do conjunto dos seis atletas participantes, 
apenas um, Carlos Fernandes - sénior masc., con-
seguiu o apuramento de forma categórica, para inte-
grar a Selecção Nacional durante a presente época 
desportiva, feito já conseguido nos primeiros testes 
nacionais. 

De salientar também a boa prestação de Elisa 
Dias – jun.fem.1º ano e de Filipe Rocha e João Pinto, 
que por escassos segundos não conseguiram o apu-
ramento.  

▪ Desporto escolar - Ténis de Mesa 
- Carlos Costa, do Colégio de 
Campos, campeão distrital 

No dia 14 de Abril, realizou-se no Colégio de 
Campos a competição individual de ténis de mesa, 
escalão juvenil. 

A prova contou com a presença de dezasseis 
participantes de diferentes escolas do Centro Edu-
cativo de Viana do Castelo (CAE). 

Salientar que o aluno Diogo Costa do 11.º A 
do Colégio de Campos sagrou-se campeão distrital. 

▪ Colégio de Campos no 
Compal Air 3x3 

No dia 27 de Abril, realizou-se mais uma edi-
ção do Compal Air 3x3, em Monção, no qual o Colé-
gio de Campos esteve representado por seis equi-
pas distribuídas pelos escalões infantis masculino e 
feminino, iniciados, juvenil e juniores masculino. 

Tal como na edição passada, o Colégio de 
Campos teve uma excelente prestação, colocando 
na semi-final infantil masculina e feminina duas 
equipas e tendo ambas obtido o quarto lugar. 

Destacaram-se neste evento, mais uma vez, 
os atletas de juniores masculinos, que obtiveram o 
segundo lugar da prova. 

▪ MegaSprinter - Velocidade (40m) 
 

No dia 21 de Abril, realizou-se o evento 
MegaSprinter regional, em Viana do Castelo, no 
qual o Colégio de Campos 
esteve presente pela pri-
meira vez, representado 
por 12 atletas de diferen-
tes escalões. 

O saldo deste even-
to foi muito positivo, tendo 
mais de metade dos atle-
tas conseguido uma pre-
sença nas finais, nos esca-
lões de infantil A e B e 
juvenil. 

Destacaram-se nes-
ta prova os alunos Lauren-
tino Jesus e Ressica Fer-
nandes, o primeiro por obter o primeiro lugar no 
escalão juvenil, a segunda por se classificar na 
segunda posição no escalão infantil A. 

Diogo Costa, que já era detentor do título do 
ano escolar de 2005/06, representou a Coordenação 
Educativa de Viana do Castelo na fase final do 
regional norte que se realizou em Tarouca nos pas-
sados dias 27 e 28 de Abril, classificando-se em 
sexto lugar, que lhe dará acesso directo ao nacional 
que se realizará no Algarve no fim-de-semana de 1, 
2 e 3 de Junho. 

Este sexto lugar, convém referir que foi obtido 
entre alunos federados na modalidade e que apre-
sentavam um elevado nível técnico e táctico. 


